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ASSUMPTOS LOC AES

Braga 23 de Novembro

Junta (âeral do Dintrieto

Nas breves e singelas observaçõees, que 
fizemos acerca da agricultura n’este distri- 
clo, dissemos que era necessário proceder 
ao ensaio de culturas, que podessem sub
stituir, com vantagem para o cultivador, as 
culturas cerealíferas mais adaptadas ás gran
des cultura e propriedade, onde, dão lu
cros e interesses seguros.

Julgamos que todos acceitam este asser
to com restricção, mas, para evitar qual
quer equivoco, cumpre-nos declarar que no 
Minho a cultura cerealífera póde ler lugar 
vanlajosamente nas extensas varzeas ou vei
gas, e dar lucros importantíssimos, quando 
as lavouras, amanhos e colheita forem fei
tos por instrumentos e macum« aperfeiçoa- 
das, e em commum.

Entre as propostas apresentadas 4 junta 
e já por nós apontadas appareceu outra de 
grande importância para o districto em 
geral, e para esla cidade em especial—de 
representar aos corpos legislativos sobre a 
necessidade de conceder ao lyceu de Braga 
o curso completo de sciencias, sendo as ca
deiras necessárias ad hoc pagas pela junta 
geral.

Já por vezes dissemos qual a nossa opi
nião a tal respeito, isto ê, que era nossa 
convicção que em o lyceu d’esta cidade se 
póde completar o curso de sciencias sem no
va auctorisação do parlamento.

Como, porem, esta questão é importan

sertho, contabilidade, agricultura, musica, 
etc., tornando-se o éstabélecimente uma pe
quena academia d’ensino gratuito, e mui
to necessário, senão até indispensável em 
uma cidade que cont? mais de 20.000 ha
bitantes. e n'um districto de mais de 320 
mil, onde escasseiam estabelecimentos 
d’instrucçãó gratuita e onde não existe ne
nhum d’ensino profissional.

A physica, a mecbanica e a chimicá com 
applicação ás artes, lá fóra com prbfu- 
são difundidas, deveriam aqui ser também 
professadas tanto para alumnos intérnos co- 
mO externos.

Ponhamos porem ponto h’este ássuniptbi 
por 2 motivos: L- porqde ser-nos-ia ne
cessário muito tem >o e espáço pãrá ex
planar matéria tão importante e 2.- porque 
achamos extemporâneas todas as conside
rações.

E porque são ellas intempestivas f
Porque o collegio não tem capacidade 

para se estabelecerem aUlis e offleinas e 
porque ha 18 annos se pfojectá construir 
um novo edifício, e ainda se lhe não deu 
principio.

Deixemos pois começar as obras e então 
lembraremos ao poder competente as ne
cessidades a que deve satisfazer 0 collegio 
dos orphãos de S. Caetano, um dos estabe
lecimentos mais ricos do paiz, e que não 
dá resultado algum pratico.

Más quando começarão as obras?
Dtcani paduani.
E n janeiro ou fevereiro d’este anno co

meçaram a apear-se os muros da casa velha, 
chamada do Macedo, para sedar começoás 
obras; appareceu, porem um embargo do vi- 
sinhoj embargo, de que se podiam des»mbar- 
gar,»m 15 dias, mas que consideraram co
mo caído do ceo para os trabalhos paralysa- 
rem;

tíssima e vital pârá õ nosso districto. éco- 
mo a representação em nada póde prejudi
car os nossos justos interesses, è como— 
quod abundai non necet. julgamos qua não 
é destituída de grande importância a pro
posta a que alludimos.

0 vivo interesse, que pelos melhoramen
tos geraes tomou a junta geral do distri- 
clo na sua ultima reunião, traz-nos á me
mória um que não é da sua competência, 
mas que outras juntas, incluindo a de 1877, 
trataram de advogar, representando aó go
verno para a sua realisação.

Queremos fallar do collegio dos orfãosde 
S. Caetano, que continua no mesmo eslado 
d'iiislrucçãu e ensino, em que estava ha 18 
annos, e permanece no mesmo edifício, apé- 
zar de ha 18 annos lambem estar demons
trada e reconhecida a necessidade de con
struir um novo edifício, e de haver meios 
para elle se começar.

Esla questão é para nós muitíssimo ve
lha: mas não deve deixar por isso de ainda 
nos interessar e a lodos os que desejam e 
pugnam pela prosperidade d’esla teria.

U COhegiO UOS OHdua Ue o. uiUAonvr 
quando n’elle se cumpra e execute o regula
mento de 1866, ou melhor, outro mais ac- 
commodado ás circumstancias e necessida
de de hoje, deve concorrer poderosameule 
para a diffusão do ensino profissional, es- 
pecialmente agrícola, e para o bom futuro 
dos alumnos, qne aclualmeule saem do col
legio sabendo somente ler e escrever.

E se ao ensino se der maior amplitude, e 
se estabelecerem aulas,onde possam concor
rer alumnos externos, redobrará d’inleres- 
ses e utilidade aqueíle estabelecimento, obra 
do immortal arcebispo D. Fr. Caetano Bran
dão.

Alem de instrucção primaria, poderiam 
ser frequentadas por exlernos aulas de de-

Dlníieird ha: São uns 44 contos de reis: o 
que não ha é vontade da melhorara hygie- 
ne do collêgio e a íorte de alumnos, e da 
fdedilar a Márgarnento da rua du Sautd 
Anlonloi e para tudo isto concorre o re
ceio do trábalho e de umã ad niinislraçàJ 
mais diflicil e complicada.

E pará que hade ã geme melter-se em 
grandes trabalhos podendo viver descança- 
da e regalada.

Seria tolice rematada.

Certos, porem, que o sr, ministro do rei- 
nO; reprovará este escandaloso satu quo dó 
collegio dos orphãos de S. Caetano, e que 
conhecerá o quanto interessa a esta impor
tante cidade e a este populosissimo disli i- 
cto a reforma d’6sle rico estabelecimento, 
d’aqui pedimos a s. exc.*. em quem abun
dam illusiraçãO, zelo e boa vontade, que 
mande proceder á edificação da nova cata 
e que reforme o regulamento de 6 de setem
bro de {886, principalmente na parte que 
diz respeito aos vogaes dá commissão ad
ministradora, pois que está demonstra- j _ _ i í . . u* a 4 u Unos na.
commissão é incompatível, anachronicm 
absurda, impossível.

Prendendo o collegio de S. CáétânO muíló 
com o ensido agrícola e com a quinta ex- 
per imental d’agricultura. começaremos a 
publicar nos numeros seguintes o relatorio 
do intendente da Pecuaria do districto, 
sobfé adaptação das propriedades ruraes 
do alludido collegio a uma quinta experi
mental d’agricul lura. N’esse trabalho verão 
os nossós leilOrés melhor desenvolvida á 
questão qdé nos tem occiipado; os meios 
que de lia muitos annos teem sido empregados 
para o ensino pratico agrícola n’esle districto 
e confirmadas as vantagens, que ao districto 
a ao paiz devem advir da maior extensão

FOLHETIM

Costumes portuguezes
A SESTA

(Continuação do numero 42)

«E doze» gritou uma voz mais possante e 
logo tudo se callou, e por aquelle silencio 
passou como a ondulação, que se alarga pelo 
espelho d’um lago, que a aza d'uma ando
rinha accordou passando, o som do sino gran
de a badalar— Ave-Maria— e voltados todos 
para a torre da villa collocando cada um 
o seu chapéu sobre o cabo da enxada apru
mada ao lado, ergueram as mãos rezando 
—'Ave-Maria. Um minuto depois feito o 
signal da cruz dava cada um as boas tardes 
beijando as ponlas dos dedos e lá ia ao 
seu jantar. Uma ligella vermelha cheia de 
caldo de couve e feijão com uma coliier de 
pau para cada conviva, duas sardinhas as
sadas e um quarto de pão—eis o menu.

Não sei se para illudir assim a ixiguidade 
da refeição o camponez come muito vagaro
samente e gosta de conversar, rir e coutar 
anecdolas em quanto come; predomina de 
ordinário u’eslas conversações o que mais 
mundo lenua corrido, exagua muito quanto 
conta, porque sab; que quanto unis mente 
maior effeuo pioduz a narrativa.

Unia hora depois lá iam as velhas con
duzindo as celtas vazias e as crianças pre-,

■—g——I»—— ' «■>■8

zas ás saias, em quanto cada um, como me
lhor lhe sabia, traclava de saborear o que 
lhe restava ainda de doas horas de sesta. 
Conversam uns, outros dormem; fazendo 
ouvir todos os tons do mais desafinado re- 
becão;—costuram algumas cachopas, embai
nhando uma o lenço que o conversado lhe 
trouxe da leira, um rico lenço de algodão 
branco com um coração atravessado por uma 
seta bordado a relroz vermelho; trabalha 
outra n’um ponto aborto que nem toda a 
agua do rio tornará jamais á primitiva côr 
branca, em quanto uma mais habilidosa enfia 
u’um fio de crina branca, arrancado á egua 
do senhor regedor, missanga encarnada for
mando um annel com a palavra «soidade» 
em lettras eloquenlemeiile verdes.

Alem, deitado de frente para a terra, dor
me um camponez descansando a fronte sobre 
os braços encrusados e voltado amdao rosto 
para a gentil morena, que a seu lado se 
assentou na relva, e agora, suspirando em 
quanto elle ressoa, conta ainda no regaço as 
pétalas do malmequer esfolhado para en
trar em conversa.

«ingrato!—diz uma lagrima que lhe affoga 
o olhar tristíssimo—ingrato! adormeceu já! 
elle que tantas noites velou a rondar o meu 
aid»! ah! dormisse eu lambem então.»

No comenos e como a acerlar-lhe no pen- 
samemo ouvia-se uma voz vibrante e doce, 
cheia de frescor e juventude cantando alem 
na ribeira. Era a Cíariuha do serrador, a 
cantadeira de mais nomeada nas redonde
zas. Lá eslava ella a estender nos salgueiros 
da margem uns lenços que acabou de lavar.

Cantava ella; ,■

São pratos d’uma balança 
os corações dos amantes. 
Sobe o leu porque o meu desce 
ao envez do que era d'antes.

Ao som d’aquella voz toda estremece a 
chorosa camponeza, sobe-ltte o sangue ás 
faces e quasi lhe salta do beiço apertado 
contra os dentes. Comprime os olhos com 
as mãos para vedar o pranto e assim fica 
scismando. Decide-se enfim e faz um movi
mento para erguer-se.

—Não fujas, rapariga—diz-lhe uma voz ao 
pé.—Ha campo para lodos, não faço estorvo 
nem tu m’o fazes a mim.

Era a Clarila.
Tinha ainda na mão a metade do pente 

velho com que alisara os seus fartos cabel- 
los louros humedecidos no rio. Era ella toda 
lavada, toda fresca, toda esbelta, a mais gra
ciosa loura d’aquelles campos. Chegou, ssn- 
tou-se ao outro lado do aldeão e pegando 
n’uma espiga de avèa entrou a passar-Ufa 
de leve peia face, cantando a meia voz e 
bambaleando a formosa cabeça na cadencia 
do canto.

0 dormir é de quem soffre 
e lem penas a esquecer.
Não durmas, ladrão do somno 
das que fazes padecer.

0 aldeão, depois de coçar trez vezes a 
face, espriguiçou-se voltando-se, e, meio dor
mindo, disse com um sorriso meigo:

—Ah! és tu, Clara?

........................ ........................................................ ........

A outra não podendo mais, ergueu-sa 
d’um impeto e...

— Leva arriba, rapazes—rouquejá a rude 
voz do camponez que ouvira as duas badn- 

I adas mais impertinentes com que um relogio 
de torre tem marcado duas horas.

—Ê bem feito. Begala-me mesmo—-excla
ma a aumenta morena correndo ralada de 
despeito em quanto a sua feliz rival, ao Sen
tir na frãnzma cintura os oito dedos das 
mãos do patrão, porque era elle o que l i
nha cortado os dois dedos na mão direita* 
se esquiva ã sorrir, e pulando como uma 
gazella corre a eulileirar-se no rancho dos 
sachadores.

A aragem do marcomeçára a desenrolar a 
bandeira e ainda ao cair da tarde revoava 
pela campina a alegre voz de Clarinba segui
da no segando e quarto verso peia melan
cólica toado demuradissima do coro dos 
sachadores.

Entoava ella/

Eu gosto da luz da Ibá 
e do sul quando elle é nado. 
xMas quem ama, só u’uus olhos, 
acha luz do seu agrado.

Fernando Caldeira.



dada á viticultura, á criação de gados e 
plantio d’essencias fioreslaes nos montes e 
eucostas impróprias para outras culturas.

Junta Geral
SESSÃO DE 11 DE NOVEMBRO

Presidentec—oeselheiro Torres Almeida, 
procuradores presentes: Barão de Pombeiro, 
Muanda Sampaio, Adolfo Pimentel, Pereira 
Leite,Rebello Teixeira, Vieira de Castro, Vis
conde da Torre. Martins Paredes.Felgneiras 
Gajo, Diogo Annes, Leite de Castro, e se
cretario João Sanúago.

Foi lida e approvada a acla da sessão 
antecedente.

Pelo procurador A. Pimentel, como re
lator da commissão de viação foi cem m- 
lação a uma proposta anterior do procura
dor Barão de Pombeiro, apresentado o pa 
recer que concluía pela approvação da pri
meira parle di proposta e que estabelecia 
á segunda parte da mesma a seguinte mo
dificação:—o expediente de lodos os servi
ços a cargo da respectiva commissão—sen
do o dilo parecei submeíiido ádiscossão foi 
approvada ua primeira paile, sendo a mo
dificação regeilada em votação nominal por 
8 e approvada por 6.—Rejeitaram os pro- 

•curadores Torres e Ahneida, Visconde da 
Torre. Folgue iras Gajo, Diogo Annes, Ba
rão de Pombeiro, Alves Ferreira, Leite de 
Castro e Santiago; e apprcvaram os seguin
tes: Delfim1 Miranda. Adolfo Pimeulel, Pe
reira Leite, Segasmuudo Teixeira e Martins 
Paredes.

Todas as outras propostas apresentadas 
na sessão antecedente pelo procurador Ba
rão de Pombeiro, foram approvada» comas 
modificações pela respectiva commissão.

Apresentado pelo procurador A. Pimen- 
tel, como lôlalor da commissão de Viação, 
um parecer para que a divisão do empre>- 
timo que acaba de conlrahir-se fosse feita 
da fmma que na sessão antecedente havia 
sido resolvido por esta junta; foi rejeitada 
por 8 e approvada por 5 em votação no
minal. Approvaram: dr.. Pimenlel, Pereira 
Leite, Martins Paredes, Vieira de Castro e 
Segi^muudo Teixeira; e rejeitaram Torres e 
T5^e~Cãstro, Alves Fe rreira, Felgíieíras Ga
jo, e visconde da Jarra.

Pelo procurador V. de Castro foi apre
sentada como urgente uma proposta para 
que sem perda de lempo se traclasse de 
pagar aos expostos de Fafe, os trimestres 
que ao mesmo se deviam; concorrendo para 
esse pagamento a respectiva camara cora a 
quota de que eslava em dívida e sendo-lhe; 
do cofre da junta geral, abonado tanto quan
to .fosse necessário para seu entregai paga
mento. Entrando logo em discussão esta 
proposta foi approvada unammemente.

Pela commissão de .administração de fa
zenda foi appresenlado o parecer com re
lação á distribuição do novo empréstimo da 
forma porque havia sido indicado pela com
missão distrirtal no seu relalorio, que é da 
forma seguinte:

40:0004000 para a estrada dislriclal o.- 
5 de .Barceilos a MouCAIegre.

10:0004000 para a de n.- 5—(A) da- 
Neves ã Porlella do Homem

40:0004000 para a de n.- 6 d’Amares a 
Refojos de Basto e

20:0004000 para a de m* 12 (bisj de 
Mondim de Basto a .Cabide, pela Lixa. Sub- 
mellido á discussão foi este parerer approva- 
do assim como para se solicitar peias vias 
competentes e fornia Lgal audwisação neces
sária para a conlracção d’esle empreslimo ao 
juro não excedente a 6 e meio por cento.

Que o levaulainealo do empréstimo fos
se por series á proporção que as obra- 
fossem progredindo o que para o paga
mento de juro e amortisução d’elle, lanças
se a junta geral todos os annos no seu or- 
çainenlo, uma verba não inferior a 10 con
tos a duzentos md reis proveniente da pre- 
cenlagem de G e meio addicionaes ás con- 
li wuiçoes predial e Juduslrial, sumpluaria 
e de renda de casas. Deliberou lambem a 
junta por esta occasião que quaesquer sobras 
que houvessem das quantias votadas para 
as estradas acima indicadas fossem apph- 
cadas pai.i a estrada dislriclal n.- 3 [AI.

Iiualineute ,ela mesma commissão foi 
apresentado o parecer com relação ao re
latório appresenlado pela commissão execu- 
iva, conclun.do peia confirmação de todas 
as deliberações da mesma commissão.

Asyl» de S4 Pedro e S. Tihoinsx— 
Realisou-se na 2.» feira a abertura solemne 
d’este utilíssimo estabelecimento, destinado 
somente a receber pessoas pertencentes á 
numerosa e respeitável classe clerical.

De manhã houve missa sobmme a vozes 
e grande instrumental e de tarde Te I) um 
effecluando-se em seguida a abertura du 
azylo.

Para este acto firam convidadas todas as 
aucloridade», deputado do circulo, graudís
simo numero de pessoas de diversas clas
ses, funccionanos, representantes da im
prensa, etc. comparecendo o sr m.riiiu. ‘.u. de convidados.

O provisor da irmandade de S. Pedro 
e S. Thomaz, o sr. dr. Brito, fez. então 
uma brilhante allocução, allusiva ao acto, 
e aos ,-erviços prestados pelo sr. governador 
civil, q ie tomou a palavra para agradecer 
e mostrar a utilidade d-aquelie estabeleci
mento.

Depois passaram os convidados e grande 
concurso de gente a visitar o asylo que lodos 
acharam muito aceiado, limpo epioprio pa
ra o lim a que é destinado.

Desde ha muito que um tal estabeleci 
mento era reclamado, para evitar que al
guns membros do clero, faltos de meios an
dassem pela cidade como mendigos ou fos
sem morrer ao hospital publico como qual
quer dos mais deslierdados da fortuna.

Se é digna dos maiores elogios a com
missão, que promoveu e levou a cabo este 
tão digno e louvável, como necessário insti
tuto, ao governo progressista, ao digno e 
solicito deputado por este circulo, o sr. dr. 
M. J. Penha Fortuna e ao sr. governador 
civil, o sr. visconde de Pmdelln cabem os 
maiores encomios, ao primeiro pela ceden- 
cia da casa, e aos segundos por serem os 
advogados perante o governo dos interesses 
da irmandade de S. Pedro e S. Thomaz.

O «Espectro «la Granja» —Engana-se 
completamente o sr. Eduardo Tavares, sup- 
poudo que alguma vez pretendemos ensi- 
nar-llre os dogmas definidos pela Egreja.

Já em cutra occasião dissemos que o nos
so unico fim era desmascarar um ignoran
te, que desconhece os mais elementares pre
ceitos do catecismo calhulico; um livre pen
sador [?], que não tein a coragem de alBr- 
inar Com franqueza as suas opiniões; um 
Uso libeial que não sabe respeitar as cren
ças leligiosas dosoutro»; e utnhomem mal 
educado a quem são inleirainenle estranho» 
os pritftipios da mais vulgar coriezia.

Se amanhã a curiosidade nos levasse a 
entrar na synagoga de Lisboa, e ahi vís
semos o sr- Eduardo Tavares officiando 
niagestosamente entre os rabbinos, creia que 
não insultaríamos as suas convicções, nem 
ao menos o viríamos esperar á porta para 
llie offerecer toucinho.

Mappa das quotas com que cada um 
•os l omelhos d esle districto tem de con- 

correr para as despesas «um o pessoal ma
terial e expediente da reparliçãu de engenha

Exercieia—O regimento de infanteria 8. 
em ordem de marcha, teve anle-hontem á 
meia hora da tarde, exercício de fogo na es
planada do monte da Gre^ona.

ria dislriclal, no anno civil de 1880, extra- 
hidas da receita privativa para viação mu
nicipal.

o
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SECÇÃO NOTICIOSA

Apezar do muito vento que ali havia e 
a chuva que cahiu, as manobras foram fei
tas com muita dextresa e inexcedivel regu
laridade.

O corpo apresenlou-se bem e cabem me
recidos louvores ao seu digno e illustrado 
commandante o sr. Henrique José Alves.

Hapto e pri»Ao—Foram presos em 
Cabeceiras de Basto um indivíduo e um i 
creada que haviam raptado uma menina r 
um menino menores, filhos do sr. Campos 
rico proprietário, morador na rua do Bom- 
fim da cuia le do Porto

Em um dos dias da semana passada, uma 
creada d’este cavalheiro havia iiludido a me
nina a fugir com aquelle indivíduo, dizen
do-lhe ser possuidor de boa fortuna e que 
a amava. Por alta hora da noute planearam 
a fuga e evadiram-se a raptada e a creada 
levando um menino de 11 annos, para Ca
beceiras de Basto, indo acoutasse em um 
moinho pertencente á freguezia de Cavez. 
Logo que o sr. Campos soube da fuga, veiu 
a e»la cidade e, dirigindo-se ao sr. gover
nador civil, pediu-lhe que fizesse prender 
os fugitivos. Para esle fim, saíram d^qrh 
6 policias civis, sendo presos n’aquella lo
calidade o raptor assim como o menino, me
nina e creada que ainda estavam no moinho 
deitados sobre umas palhas.

Tanto o snr. Campos como os fugitivos 
chegaram a esta cidade, em duas carruagens 
aule-honlem. Esles seguiram immediataineule 
paiao Porto, debaixo de prisão.

A lodos contristou ver a menina em tra
jes muito ordinários, envergonhada e cober
ta de lagrimas, e a lodos repugnou o ra- 
pior, infame especulador, que á custa da 
honra e da veigonha de uma menina e, va- 
lend n-se d’unia miserável alcovileira, queria 
conquistar uma fortuna.

O reprtlente e ridículo heroe ainda teve o 
bom senso de encobrir ao publico o roslo.

An «Comm«reio do Minho»—São 
compadres de inai» os marchantes; e não »ó 
nenhum ue* honrou ainda com tal paren
tesco, senão la nbem não temos assignan- 
te «algum que seja fornecedor de carnes, ou 
marchante.

Mas voltando á questão, não nos saberá 
. uiM.»u.uiu>u uu .imniTT» jiiiui.hu pnr 

que, sendo o preço das carnes muito ele
vado em Braga, e estando o gado bovino ba
rato, o marchante de Mereliui preferiu reti
rar-se para Prado a vir malar as rezes no 
matadouro publico d’esta cidade?

E’ provável que uos saiba responder o 
presumido author da lecat a que esta nos
sa se refere.

Desculpe a demora o ex-visinho do mar- 
chanle de Prado, por que locaes d’oulra im
portância tomaram o espaço uos nossos an
tecedentes numeros.

Motel Fraaqaeira—Abriu-se 30 p«- 
blico, domingo, esle estabelecimento, que. 
segundo nos informam,prima no aceio, lim
peza, boa ordem e serviço.

Registamos com prazer; porque nos in
teressamos sinceraraenle pelos melhoramen
tos (Testa terra e desejamos que não con
tinue a dizer-se—em Braga não iiajimpeza, 
aceio nem bom serviço nos hotéis, não se 
póde,por i»so e pelos preços serem eleva
díssimos, ir a Braga nem muito menos ali 
demorar-se.

Possam as sr.*’ Franqueiras vencer esta 
indisposição geral, e serem muito felizes: é 
o que muito estimamos e desejamos.

explicações «la ar. Eduardo T»- 
varea— Com referencia a unias verdades 
amargas, que a imprudência do redaclur 
do hspectro nos forçou a publicar, apenas 
lemos a seguinte phrase repelida em dois 
numeros d esse jornal;—Qzra/Uo ao mais... 
mai» nada.

E’ o resultado de termos levantado um 
pano di toga, ém que se envolvera este Ca
lão de enti emez saloio. E, como não so
mos Ião ardentes cultores do naturalismo, 
que ambicionemos a inglória tarefa de des- 
cobi ir e pndar podridões, resolvemos sus
pender a esmoda semanal que lhe offere- 
ciamos em quanto o Cícero de Almada se 
conservar em silencio a respeito de Braga.

D’esde já, porem, o prevenimos de que o 
varredor do nosso escriptorio, a qu im con
fiamos a leitura do Espectro, tem ordem de 
coriar á tesoura qualquer artigo que possa 
referir-se a esta cidade, e de luimediala. 
mente o collocar sobre a nossa u<esa de tra
balho, onde fica lambem convenienlemeule 
guardado o látego de que uos tentos ser
vido.

Telegraplio postal—0 D>arin do 
Governo de 15 do corrente publica á rela
ção dos empregados nomead >s para os novos 
quadros da direcção ge •! dos çorreu a e lr« 
legraphos.

Para o districto de Braga foi nomeado o 
seguinte pessoal.

Braga — primeiro oftlcial—José Antonio 
Rebello da Silva, director.

Segundo ofiirial, João Mana Pinheiro a 
Silva, Aspirante auxiliar, José.iAnlonio da 
Silva.

Estação telegraphica—Ghefe, Manoel An
tonio Cardoso.

Segundo aspirante—Antonio R. L^ita 
Duarte.

Aspirante auxiliar—JoãoC. Leite Duarte.
Barceilos—Aspirante auxiliar—José Ro

drigues Lobo, chefe da estação.
Espozende—Segundo aspirante—José L >- 

pes, chefe da estação.
Guimarães—primeiro aspirante—José M i- 

ria dos Reis, chefe da estação.
Fafe —segunde aspirante—Jusé das Neves 

chefe da estação.
Famali 'ão—Segundo aspirante—José Ale

xandre Barbosa, chefe da estação.
Direclores do correio—Amares, Antonio 

Joaquim da Silva G idiiiho, Barceilos, Fran
cisco Marques da Costa Freitas; Cabeceiras, 
Bernardo Pereira Maia; Celorico, João Ber- 
nardino Pereira Teixeira; Espozende, José 
Maria Velloso da Moita; Fafe. Antonio d’Al- 
uieida e Sá; Guimarães, José Mendes da 
Cunha; Lanhoso, Manoel José Pereira Gui
marães: Terras <le ;Bouro, Manoel José Do
mingos Simões; Viena, Domingos Manoel 
Alfonso Pereira; Famalicão, Camillo de Lei* 
lis Ribeiro de Campos; Villa Verde, Jo«v‘ 
Manoel d’Azevedo.

AíYAga in—No sabhado passado appare- 
ceu affogada n’um noço no logar de Santa 
T*cla, freguezia dr S Victor, d’esta cidade, 
Maria Vieira, mendiga.

Suppõe-se ter-se suicidado, segundo d,z 
o povo iFaquelle logar.

Depois de levantado o competente auto, 
foi a desgraçada «ipullada no ceunlerio pu
blico.

Queda—Na occasião em que o regímen- 
tu ff laxf muiinciu, xr sr; leneuto ruutuuia- 

Ramos, que fazia de ajudante, avançava pe
la encosta do monte com tal rapidez, que 
o cavallo, em que sua $.* montava trope
çou, deitando por terra aquelle militar, qua 
felizmente nada sofifreu.

Os nossos parabéns.

ReuitiAo faniiliat*—A direcção da So
ciedade Democrática, offerece no i.- de De
zembro proximo, uma reunião ás fauulia 
dos socios.

Kegrenao— Já regressou a Vianna do 
Castello, o sr. conselheiro Rocha Páris^ di
gno governador civil d’aquelle districto.

Em lodos os concelhos que visitou levo 
grandes recepções.

Fuileeimcnte—Falleceu a semana pas
sada a sr.» D. Anu? Maria da C»sla, irmã 
do sr. commendadorFulgencio José da Cos
ia Guimarães e sogra do sr, João José Lo
pes da Cosia, negociante d’esla cidade.

A’ familia da finada os nossos pezames.

Campanltia Etlifleadora —Reúne am i- 
uhã a assembleia geral d’esla companhia, 
para proceder á nomeação da commissãe qua 
lera de examinar o estado economico da 
mesma, era conformidade Ja deliberação dx 
assembleia geral de 31 d’Agosto ultimo.

Esiiveram n’esla cidade o 
sr. Albergaria Guerra. I.- official dos cor
reios e telegraphos e cunhado do nosso ami
go o sr. dr. João Carlos Pereira L >bato; a 
Santos Regadas, representante do Cóminer- 
CÍo Portuguez.

Jantar—.Q núncio apostohco, offereceu 
hoiit m um jantar aos prelados que actual- 
raeule se acham em Lisboa.

Advoeaeia—Estabeleceu escriplorio da 
advocacia em Lisboa o notavul orador e 
distinclo parlamentar o sr. dr. Antonio 
Cândido Ribeiro da Costa.

jiiiui.hu


Cabi-AiísnaoM—Na distribuição definiti
va dos empregados pertencentes á direcção 
dos correios e telegraphos, foi utlimamente 
collocado na estação telegraphica da alfan- 
dega do Porto um empregado que, ha pou
co tempo, 4e achava fazendo serviço n'esla 
cidade.

Constituintes e regeneradores entraram 
logo a clamar que o farto signifirava uma 
monstruosa vingança política, e como pro
va d’isso allegavam que a victima era isen
ta de toda a macula regeneradora e consti
tuinte.

Até aqui a lógica dos homens. Agora a 
relhorica. O degredo para a invicta cidade 
do Porto é coisa tão atroz, que o actual lo- 
calista do Constituinte—O homem que ri— 
chegou a convencer-se de que haviam sido 
immerecidas umas censuras feitas por cer
ta gente ao partido progressista, em razão 
da sua nimia tolerância e moderação, quan
do da Moita sopravam brizas mais favorá
veis, e o localisla exercia no seu partido 
funcções mais elevadas.

O jornalista regenerador, que certamen
te deve ter grandes motivos de queixa, de
clara-se paitidario da pena de talião. Sem 
querermos ser prophelas ua própria terra, 
já sabemos q/íem vae expiar as culpas. Ha- 
de naturalmenle ser o cavalheiro que ha 
pouco foi nomeado, pelo governo pogressis- 
ta, primeiro oflicial e director do correio 
n’este dislricto—a ullima vicliraa das per
seguições e intolerâncias d’este governo, 
verdadeiramente cabralista. Não tenham 
compaixão com elle.

Transfiram-no para director da alfande- 
ga do Podo, para serem logicos nas suas 
penalidades de talião.

A epocha, especialmente em Braga, vae 
correndo cheia de perseguições e vingan
ças. Ha ahi redactorzinho do Amigo do Povo 
que já não entra para o banho, sem ter 
um policia á porta do quarto, com receio 
de que alguma Garlola Gorday d’eslas cer
canias lhe vá abrir ao verde.

AGRADECIMENTOS

ANNUNCIOS

Os abaixo assignados agradecem simma-| 
mente penhorados । lolas'as pessoa que s. i 
e dignai am cumprimentai-Oo por occasião 
o fallecimenlo de seu sempre chorado es

poso e irmão Manoel José Fernandes Pe
reira, assistir aos otficios fúnebres que per 
sua alma tiveram lugar no dia 3 do cor
rente na egreja dos Congregados, e acom
panharam o seu cadaver ao cemiterio pu- 
alico, servem-se d’este meio para a todos 
protestar o seu profundo reconhecimento, e 
ao mesmo tempo pedir desculpa d’alguma 
falta involuntária que por aeaso hajam com- 
mettido.

Braga 42 de Novembro de 1880.
Balbina Rosa Fernandes Pereira.
Antonio José Fernaudes Pereira. (214]

Glaudina Pinto Dias Lima, Laiira Brilei- 
ros Lima Brandão, Manoel José Pereira 
Lima e Antonio Brandão Pereira, agradecem 
jenhorados a todas as pessoas, que se dia 
inaram cumprimental-os por occasião do 
allecimento de seu presado tio, o coneg- 

Anlonio Dias Gomes Briteiros, e espe
cialmente aos dignos mezarios de San- 
Gruz, reverendos ecclesiaslicos e mais cal 
valheiros, que obzequiosamente sssistiram 
aos oíficios fúnebres. Á lodos proleslain 
o seu profundo reconhecimento. [215]

Concurso—Eslá a concurso o logar de 
{.• engenheiro dislrictal do dislricto da 
Guarda, com o ordenado de 600ÓJ0U reis..

O princigee real D. Carlos—Atfir- 
ma-se que sua alteza real irá brevemente em 
visita ás colptuas porluguezas d’Afnca, sen
do acompanhado pelo sr. ministro da mari 
nba e ultramar.

Alienação mental-No domingo de 
tarde evadiu-se do Hotel Flor do Minho, o 
aclor Capistrano, da companhia Baquel do 
Porto, percorrendo algumas ruas da cida
de em hábitos menores.

Parece que foi accomellido d'um excesso 
de loucura.

Depois de perseguido por uma multidão 
de povo, foi outra vez conduzido ao hoiel 
aonde está em traçlamento.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito d’esta cidade 

e comarca de Braga e carlorio do es
crivão do 1.' oficio Freitas correm 
edilos de 30 dias a contar da data 
d’este, citando, requerendo e cha- 
matidu vudu» o» cvedcMjp lejratarios 
desconhecidos ou moradores fóra da 
comarca para virem assistir queren
do, ao inventario de menores a qu1 
se procede por fallecimenlo de José 
d’Áraujo morador que foi no lugar 
das Tjavessas, freguesia de S. Marli- 
nho de Dnme,em que é inventarian- 
le Frederico Josè d’Araújo, da dila 
freguezia, e dedusirem seus direitos 
no mesmo processo sem prejuiso do 
seu andamento.

Braga 20 de novembro de 1880, 
O Escrivão

Josè Firmino da Costa Freitas. 
Verifiquei a exclidão.

Adriano Carneiro Sampaio. (272)Deaamorttaação—No dia 24 do COr- 
renta lem de arrematar-se perante o go
verno civil d’este dislricto, fóros perten
centes ao cabido da real collegiada de nos
sa Senhora d’OHveira, de Guimarães.

Aítenção

Leia-se nos annuncios—o das’bombas Mo
rei e Broquel, de Paris.

C0MMUNICAD08
Sr. redactor

Permitta-me v. quepor intermédio do seu 
acreditado jornal, eu patenteie aos ill.'"u’ 
exc."”” srs. Dr. Alfredo Passo» e João Bra
ga, o meu eterno reconhecimento, por o fe
liz resultado que obtive com o uzo do seu 
admiravel remedio contra a syphilis. Gan- 
çado de haver experimentado medicamen
tos,que se dizia serem infalíveis de me curar 
d'essa terrível e pertinaz moléstia, só pu
de recuperar a saude perdida com o depo- 
r.itivo da pharmacia Braga; e hoje vejo-me 
forte e vigoroso. Dignem se pois os ifl.'"** 
exc."*' srs. dr. Alfredo Passos e João Bra
ga receber os protestos de minha indelevel 
gratidão.

Braga 20 de novembro de 1S80.

. R.

I ..^J. ---- Ij—------

Domingos Josè Alves Braga, nego
ciante que foi na rua dos chãos d’es-i 
La cidade de Braga, cujas dividas 
vão á praça por metade do valor rc 
presentivo.

Braga 18 de novembro de 1880, 
O escrivão do tribunal commerciai 

Josè Firmino da Costa Freitas.
Verifiquei a exactidão

Adriano Carneiro de Sampaio (218)

EDITAL
A Gamara Municipal do concelho da Po

voa de Lanboso.

Faz saber que no Paço do concelho no 
dia 16 do proximo mez de desembro pelas 
onze horas da manhã se hão de licitar e ar
rematar as contribuições muoicipaes indi- 
reclas: a saber, 10 reis sobre cada kilo- 
gramma de carne de boi, vitella, carneiro e 
porco, verde, secca e defumada; 2 reis e 

.meio sobre cada litro de vinho verde, 10 rs. 
sobre cada dito de vinho de fóra da pro
víncia, 10 reis sobre cada dilo d’aguarden- 
le e 10 reis sobie cada dilo de geropiga e 
cujos generos se expuserem á venda ao 
publico a reiahio no decurso do proximo 
anno de 1881.

Quem nas ditas imposições quizer lan
çar compareça no indicado local dia e hora.

E para conhecimento de todos se passou 
esle e outros que vão ser aífixados nos lu
gares públicos do estilo.

Povoa de Lanhoso 16 de novembro 
de 1880.

Eu Francisco Peixoto de Faria Azevedo 
escrivão da camara o subscrevi.

O Presidente

[2I6j Francisco Manoel M. d’Oliveira.

Éditos de 30 dias
Pelo juiso de direito d’esta comar- 

<.d u& oiun«, <, puiu canunu uo esoí i- 
vão do 6.° uilicio do mesmo juizo,nos 
autos dmventario entre maiores por 
fallecimenlo de Josè Fernandes e Cu
nha, casado que foi com Maria Mi- 
quelma e Cunha, morador que foi no 
lugar do Salgueirmho, freguezia de 
S. Pedro de Merehm, d’esla mesma 
c marca, correm edilos de 30 dias 
a contar do segundo d’esles aimun- 
cios citando lodos os credores incer- 
los e legatários desconhecidos ou do
miciliados fóra d’esla comarca, que 
se julguem com direito e acção, ao 
casal inventariado por fallecimenlo 
do dilo losé Fernandes e Cunha, pa
ra que venham dedusir seu direito 
no mesmo inventario, dentro do re
ferido praso de3y dias, sob a pena de 
revelia e sem prejuiso de andamento 
do processo aié final, em o qual é lín
gua inventaria a viuva do fallecido 
Maria Miquelina e Cunha, do mosmo 
lugar e freguesia.

Braga 11 de novembro de 1880.
Verifiquei a exactidão:

Adriano Carneiro Sampaio (219)

O escrivão
Jose Luiz d’Oliveira Pessa.

Sociedade Democrática 
Recreativa

Por ordem da direcção previne os exc • 
srs. socios d’esta sociedade que na noute 
de 1.- de desembro, ás 7 e meia horas lera 
lugar uma reunião familiar no salãoda mes
ma.

São admitidos todos os srs. socios e suas 
famílias, para o que raceberá cada um con
vite nominal e intransferível; se porem ai- 
gum o nao receber digne-se reclamal-o na 
casa da sociedade.

Braga 22 de novembro de 1880.

O secretario
M. J. Conceição Rocha. [228[

Arrematação
Pelo tribunal do comrnercio de 

primeira instancia d’esta cidade de 
Braga e seu dislricto, e cartorio do 
escrivão do mesmo tribunal—Frei 
tas—se faz publico que no dia 28d’es- 
te corrente mez de novembro, pelas 
10 horas da manhã, na praça publi
ca sita no largo de Santo Agostinho 
d’esta dita cidade, se lem de proce
derá arrematação de todas as dividas 
adivas pertencentes á fahcncia ds

Pela recebedoria da comarca de 
Villa Verde se faz publico que, por 
espaço de 30 dias, cmjlados desde o 
dia 2 do corrente até o 1.’ de De
zembro proximo, se acha aberto o co
fre para a cobrança de todas as con
tribuições do presente anno.

O Recebedor (211)

João Antonio R. de Azevedo Couiinho.

Arrematação
! O conselho administrativo do re

gimento d’infantevia n.° 8 faz pu
blico que, no dia 7 de dezembro pro
ximo, pelas 12 horas do dia, na sal_ 
la das suas sessões, lem de procede r 
á arrematação dos medicamentos par 
ra os doenles em tratamento no hos
pital regimental,

As condiçocs estarão patentes no 
dito conselho onde podem ser exa
minadas todos os dias, não sandifi- 
cados, desde ás 10 horas da manhã 
alèás2da tarde.

Quartel em Braga 18 de novem
bro de188Q.

O secretario do conselho
Joaquim Moreira da Silva Couto

Alferes dTnfanteria 8 <223)

Éditos de 30 dias
Pelo juiz de direito da comarca 

de Braga e cartorio do escrivão Ri
beiro, correm edilos de trinta dias, 
a citare chamar todasas pessoas in
certas e quaesqwer credores ou lega
tários desconhecidos residentes fóra 
da comarca, que proventura tenham 
algum direito e acção á herança a 
espolio do finado Claudino de Sou
sa Menezes, morador que foi no Cam
po Novo, d’esta cidade, para dentro 
do dito praso o venham dedusir e 
allegar sob pena de a sua revelia de 
seguir lodos os mais termos até fi
nal e ser julgado por sentença.

Braga 15 de Novembro de 188Q. 
O escrivão

João Marcos d’Araújo Ribeiro. 
Verifiquei a exactidão: 
Adriano Carneiro Sampaio <220)

Arrematação
O conselho administrativo do re

gimento d’infanteria 8 faz publico 
que, no dia 7 de dezembro proximo, 
pelas 12 horas da manhã, na sala 
das suas sessões, tem de proceder a 
arrematação de diílèrenles generos 
para consumo no rancho dos soldados 
sargentos e dietas para os doenles 
em tratamento no hospital regi- 
méntal.

As condições estarão patentes no 
dilo conselho, onde podem ser exa
minadas lodosos dias, não sanlifica- 
dos, d’esdeas 10 hoias da manhã atè 
ás 2 da tarde.

Quartel, em Braga'18 de novem
bro de 1880.

O secretario do Gonselho 
Joaqui n Moreira da Silva Couto 

Alferes d’infauteria 8 (221)

EDITAL
A camara municipal do concelho de Fafe, 

faz saber, que uo dia 6 de dezembro pro
ximo pelas 10 horas do dia, lem uos Paços 
do concelho, de arremalar-se os impostos 
municipaes mdireclos, lançados no orçamen
to do proximo anuo de 1881, a saber:

34 reis em kiiogramma de carne, calcula
do em 2:289^000.

3 reis em litro de vinho aquarlilhado, cal
culado em 1:240^000.

As condições acham-se patentes na secre
taria municipal.

Fafe 15 de novembro de 1880.
Vice presidente

(225) Soares Ferreira.

Faria Guimarães
RUA DE S. MARCOS N.° 4

Continua a vender no seu acredi
tado estabelecimento, vernizes, tin
tas e oleo, para pinturas de casas, 
cimento romano, e mais objectos 
preprios do seu estabeleci mmto, 
sendo estes da melhor quahd.de, e 
s»x« «M-egos os miis resumiúws. (1781

quahd.de


Arrematação
O conselho administrativo do re

gimento d’infanteria n.° 8, faz pu
blico que no dia 7 de dezembro pro- 
xim», pelas II horas da manhã, na 
salla das suas sessões, tem de proce
der a arrematação dos estrumes das 
latrinas do quartel do dito regi
mento.

As condições estarão patentes ao 
dito conselho, onde podem ser exa
minadas todos os dias, não sanchfi- 
cados, desde ás 10 horas da manhã 
atè ás 2 da tarde.

Quartel em Braga, 18 de novem
bro de 1880.

O secretario do conselho
Joaquim, Moreira da Silva Couto 

Alferes d’iufanleria 8 [222]

GRAW HOTEL
NO

J )SE’ MARIA DA SILVA, con- 
traste da prata, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades,assim como ou-
ro em barra. (W)

BOM JESUS DO MONTE
PREÇOS POR PESSOA

HOSPEDES DE CASA E MESA

HOTEL DO PARQUE
NO

BOM .JESUS DO MONTE

Serviço de meza
Quartos

1:000 reis
1:000, 800, 400 e 200 “

Serviço de mesa nos quartos, preço conven
cional.

Companhia Edificadora e 
Industrial Bracarense
Sociedade anonyma d?responsabilidade 

limitada

HOSPEDES SÓ DE MESA

Por cada almoço á mesa redonda 400 reis
Por cada jantar “ “ .700 “

VINHO VERDE

Este acreditado esta
belecimento, pelo acceio, 
bom serviço e modicida
de de preços, continua na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe
des.

ARMAZÉM DE VINHuS
São convidados os srs. accionistas 

a reunirem-se extraordinariamente 
no dia 25 do corrente pelas 11 horas 
da manhã no escriptorio da compi- 
nhia, para se proceder á nomeação da 
commissão que tem d’examinar o 
estado economico da mesma, confor
me a deliberação da assembleia ge
ral de 31 d’Agosto ultimo.

Braga e Escriptorio da Companhia 
em 15 de Novembro de 1880.
0 Presidente da assembleia geral 

João Carlos Pereira Lobato de Azevedo 
^13)

Ao jantar u

N. B, Os preços de vinhos e outras bebidas 
por uma lista-patente aos hospedes, na mesa 
de jantar. (226)

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

EDITAL

BOMBAS BOTATIVAS
DE

J. MORET & BROQUET
Constructores com privilegio—121. rue Oberkampf—Parig 

As «nicas «st madas pela industria vinicola em França.
A endem-se com garantias de boa marcha.—5 medalhas ua e.xpo_ 

g siçao uni versal de 1878.—Gran medalha d’oiroda Academia Na_ 
aonal de França de 1879.
O prospecto explicativo manda-se franeo. [17)

Rua do Souto n.“ 15—Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
s seguintes qualidades de vinhos engar
rafados :
Vinho tinto de meza, (sem garrafa) 150

«

~  —A—Cmmar.n AluiLii‘irm1 rln .
da Povoa de Lanhoso

Faz saber que no Paço do concelho 
no dia 16 do proximo me« de dezem- 
bio pelo meio dia se ha de lecitar e 
arrematar o fornecimento de petró
leo ou gaz liquido para a illumma- 

< ção da villa, bem como o forneci
mento de torcidas para os candieiros. 
concerto d estes e substituição de vi
dros, que for necessário despender 
no decurso do pr<>ximo anno de 1881.

Achão-se patentes na secretaria da 
Camara os respeclivos encargos e 
clausulas.

Quem nos referidos fornecimentos 
quizer lançar compareça no indica
do local,dia e hora.

E para que chegue ao conheci
mento de todos se passou este que 
vae ser aílixado nos logares mais pú
blicos do costume.

Povoa de Lanhoso 16 de novembro 
de 1880. Eu Francisco Peixoto de 
Faria Azevedo, escrivão da camara o 
escrevi.

O Presidente
(247) Fi ancisco Manoel M. d’Oliveira.

HOTEL NOVO LISBONENSE 
Aceio Conforto e Barateza

LARGO DOS MARTYRES DA PATRIA (Cordoaria; N.' 65 

Esquina da viella do Assis)

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assis, esle novo ho- 
ter «dignarem

JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E 5 HORAS DA TARDE 
S «St W « escolhida re-
leiçao, seivida boa .ista a qualquer hora. (153)

Empreza, Noites Algar
vias

«
«
a 

a 

« 

« 
a

® « « 
Lagrima................................  
Branco de meza................... 
luilo de meza fino..............  
de prova secca....................  
Malvasia de2.a................... ..

« velho.................

190 
200 
2101 
270' 
30Q 
360 
400 
506

—Tuo
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 
teta::::-:-:—

« Velho de 1854.......................... boq.
a retalho para meza a 60 e 80, o 

quartilho tiuio, e branco 120.
Responde-se e garaníe-se a pureza e boa 

quaidade de todos estes vinhos, podendo 
lodo e qualquer consumidor mandal-o ex- 
prliinentar por meio de' qualquer processo 
chtmico. z.k.

«

Grande Hotel

As’ damas bracarenses
ALEXANDRE CASALINE, previ

ne as suas excX freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de cha- 
peos que tinha na rua do Souto n. 
32, para defronte d’esta casa n.° 22.

O annuncianle espera continuar a 
merecera protecção que Ihetemdis- 
nensado as suas exc.«>a’ freguezas e 
declara por todos os effeilos, que 
P esla cidade apenas lem esleUNlCO 
estabelecimento, aonde se fazem tra- 
Dalhos concernentes a esle ramo de 
negocio, com a maxima perfeição o 
modicidade. y

Rua do Souto 22,
Braga ©

GOLLECÇÃO DE BONS ROMANCES

Esta empreza que acaba de se fundar em 
Silves, publicou já a primeira folha do no
tável romance do Fortunato Roisgobey

Trinta annos d’aventnrM

Versão portngneza de Luiz QnirinoChaves*
Sae todas as semanas um faciculo de 16 

paginas pelo preço de 20 reis. Cada gravu
ra 10 reir. °

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a empreza Noites Algarvios, typographia da 
Defeza do Povo, Silves—Algarve.

Pera secca de Vizeu
A ende-se no estabelecimento de 

Cerqueira da Silva & Gonçalves, lar
go da Lapa n.* 1, pelos preços se
guintes:

kilos............. 4$800 reis
50U grammas...... 200 «

(196)

NO

BOM JESUS DO MONTE
Abriu-se este importan

te estabelecimento. Offe- 
rece aceio, bom serviço 
o modicidade de preços.

<183)

SEM COMPETENGIA

CONSULTORIO DENTAL

ISCOLA AMERICA^
39-RUA DOSqiIÃOS-^39

ALGODÕES
íeKre^ menosde me.o maço], 
peio preço da fabrica. J

Tremaí l°rCÍd08 de todos os ««meros 

numeres8 Cr°aS 6 ^"T^adas de todos os »1 ti Ulv l Uu«

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA DA SILVA 

com estabelecimento de ferragens 
no Campo de Sant’Anna n.° 1, par
ticipa aos seus fregueses e ao illus- 
trado publico, que mudou o seu 
estabelecimento para a casa n.° 14 
do referido Campo de Sanf Anua.

(107)

Rapaz para o commercio

veis í d06S tornam-se recommenda- 
oT mli ív ?a c®nsumidores, por que são 
O ta ím f h°J0 ^‘^idos; e tanto 
do m un n d° ,JUe pa™ 0 Porl° ten‘ li‘ 
oriras on onsumo/Iue é impossível cum
prir as encommendas.
dn?- |da ■ h"™3 é tornar os seus algo- 
does conhecidos em toda a parte do paiz 

(IV K "? - C6rteZa de T'e os consmnn 
( ) dores lhe darãoa sua preferencia. [118)

Precisa-se d’um rapaz para o es
tabelecimento de ferragem do cam
po de SanfAnna n.” 14, sendo pre- 
lerido o que já tiver alguma pratica 
de negocie. ^208)

Está habilitado na fomra da lei.

IMPRENSA COMMERCIAL
2i—Rua Nova de -24


